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Dêmo.rt..çõ€r Financel...eô 31dê Dê.êhbro d€ 2017

Balanço

APPACDM de Anadiâ
BALAN@ EM 3]. DE OEZEMARO OE 2017 un'dâdêMon.iáiâ EuÍo!

31,-12-2í,17 31-12-2016
Atlvo

Ativos íixos tansíEis - lmóreis
Atircr íixos tanEíEis - OutE3

lnv€stimentos em qrÍ§o
ln@stimêntos finan.eircs
Fundâdorcs/bêneméntos/Datrocionâdorês/doadorer/ãssociado§/m€mbros

subtotal

Estâdo e outros Entes Públicos

Devedores poÍ AcÍéscimo de R€ndimentot

Cà ixa ê deoósitos bâncános
Subtotâl

FU|{DOS PATSIúO|úA|S E PASSTVO

Resultâdos trd ns ita dot
OuÍas vâriâções nos fundos pâtrimoniais

Resu tádo tíquido do perÍodo
Totâl do funô do .apit l

Fina nciamentot obtidos
Ouúas co ntã s ã pagãr

Estado e out.os E.tês Públicor
Fi nâ nciamentos obtidos
Acrésrimo de 6astos
OuÍa s contat a pagar

Totaldc fund6 petrimoniais e.b passlvo

254 464,63
2 6L2,!t

254 464,61
1 405,89

2 135 211 5A 2 259 t05 56

7 082,76
13 794,14

77,O3

20099,64
147 304,32

10148,80
57 602,74

7 472,44
13 107,44

17,03
17 043,99
6A 414,02

6 154,81
49 749,08

250 049,05 161962,89
2 411 264 45

954915,14
400 646,49

L t34 622,46
839 524,40

(45 554,32) tl79 707,17t
1710 007,31 1 794 439,54

96 956,49

110439,05
55 774,64

141216,01
171335,57
31536,74

87461,94
53 695,42

182 903,46
156 286,61
59 524,59

550 302,05 s19 472,4)

2 345 26t ,63 2 4t7 764,45

Anadla, 31 de Dezembro 2017

O CONTÀEILISTA CERTIFICADO RECÇÀO

:l
Lusa. das cavádas, 3780-351 Avelãr dê caminho
NIF:504 646 6a0- Diário da República N§79 dê 04/04/2002, sériê rrt

115A 557,41
1t9 571,11

1 868 393,87
145 041,17

124 95t,27
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Demonstração dos Resultados por Naturezas

Demonrtraçôês Finâíceirâsem 31dê Dezêmbro de 2017

PEnÍoDosNENDIMENTOS E 6Â5T05

300450,03

7 525 534,77

(26 85a,76)

{465 811,66)
(1266 869,11)

216152,55

|.762272,711

285150,36
1463 396,59

(30995,92)
(53r 171,14)

(1177159,11)

128 319,23

(14s 6s0,74)

120 399,09 (8112,73)

(158 3s2,23) (166153,14)

(37 953,14) lt74 265,A1)

(7 601,18)

0,35
(5 441,80)

{45 554,32) lt79 707,32)

(4s 554,32) 1119 ro1 ,32)

vendâr ê sê rviços prêstãdos
Subsidlos, doâçõês ê lêgados à êxploÉção
Custo das meícadoÍiâs !€ndidâ§ e dãs matériâs co.sumidâ§
tornecimentos e s eíviços extemos
Gâstor com o pêssoâl

Outros rêndimentor ê ganhos

Outrot tastos e peÍdas

R8últado antB de dêprÉiáçõs, tast6 .lê íinâ ô.i. mê o ê impctG

6artor/.evÊl'ô€r de deprc(iação e d€ amo^i.ação

Rêrultá& oDêrãciô.Él (antês dê eart6 & íiEmiam..to€ impost6)

luros e rendimêntos similarês obtidos
Juros e g.ttor timilârês suportãdos

lmposto sobre o Íendimento do período

Resultãdoi anter d€ impGtot

Rêsultado liquido do p€riodo

APPACDM de Anadia
DEtúoN5TRAçÁo Dos REsutTADos poR NATUREzaS

pERíooo FtNoo EM 3l DE DEzEMaRo DÉ 201,

Ânadia. 31 de DerembÍo 2017

O CONTAEILISTÁ CERTIFICiDO a orREcçÂo

LuB.r dà5 cavadar, 3780-351 Ávelãs dê cãmin ho
NIF:s04 646 680- Diário da República Ne79 de 04/04/2002, séie t
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Dêmonstíaçõ€§ Flnahceirae em :l l de oerembroóê 2017

Demonstração das Alterações nos Fundos Próprios

APPACDIú de Anadiâ
DEMoí{srnÂcÂo oÁs Âl'ftiÂcôÉr í{05 tuNoos pf,ópf,ros m ÉRíoDo 2016

ldir!

idc .G iEtituid«s da enlldádêmã€DÉ5cRrçÃo

l2{5471,15 864812,10

125 237.90) {25 237,90)(110343,70)

(110343,70) í15 287.90) 110843,70 (25 237,90)

1179 707,321 (t79147,17)

1533s3,621 1204 995,121

339 524,rü) (179707,321 I 794 
'139,t4

lAkeÉçôei de polític.s cônrâbi l§rrcâs

lD,reren(õr de (orÉuào de dêmonstÉçóes ínai(ê,65

lR€ó1,r.çlo do eeedênte de aÉloíràdo d. rn@r Írol ràn8iÉie €,Fràn3iwB
ÍEde^tê3 de rãll,àção do e(ed..re de eÉlo rà(lo oe .tw: Í'rct on8É', e 'ít.i!'É's
Ajuilrmênro, pô, rmportos d ieddor
ou165 a teràções e@nhe( dai no5 lundor pàrnmoirà I

PostÇÂo to HM Do Álto 2016

I

7

3

Pot(.Ão No rNÍcro Do p€RíoDo 2or6

nÊsurrÁDo úqJDo oo PrRlooo

nasulr D0 Exrlnlvo

oPERÂçôEs aOM rí{smu Doias r{o paRÍooo

subsidior, do.(ôes e les.do!

arTtnrdrtt no ltiioDo
PÍine E adopção de.o6 r€íÍên.iãl .ontabilisti.o

I rt4 622,46

Anadla. 31dê Ô.rêhb6 )017

o coNTÂ8rL sTA CÉRTtf tCÀDO aorREcgo,.|.

I
NlFr504 - Oiário da República Na79 de04/04/2002, Sériê lll
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oemonrtraçô€s tinánceiras em 31de Oerêmbrodê 2017

BALANçO E[/ 31 DE DEZEMER0 DE 2017

oriiroNsriÀçÃo oÂ5 ÂlTEtÂçóEt r{os ruNDoa Pf,óPitos t{o PÉRÍooo tol,

'uíd6 
â6 instituidoEs d. edidâ& mãêDEr(xrçÃO

11191A7,a21 (r3377,91) 118877,9r)t79 741,11

1455í,12) {45 554,12)

114151,m {84432,231

rlrEi ÉEs ro DrRbDo

Pnh.iÉ adopção dê no6 nlÍcn.i.lconrbilierlco
Âlt.ãçõ., d. polti@s co.rabilhtiós
0iI.Enç.s de @nÉ6 ã o d. demoní.à ça.e íin.nc.i..t
n..lirâtào do.@dêntê d. EEloôDç!od..ti6i Íús tangtuei! e i.t ntiÊit
EE.deit 3 d. Í!.liraÉo do e@d..i. de EElodÉCo d. aüFs fires t .glÉis. int nglEit
Autlâm.ntoi poriopoíos dilê.idot
Oul.às àll.Éçõe, nconhêcid.i no5 lu.doi pâtnmoniai5

RÉSutlAoo thUrDo oo PrRíoDo

oPfna(ót5 coM tÍ{sÍÍnJrDoâÉs No pERÍoDo

posrcÃo No FtM Do Âr{o 2017

6

3

9-7+8

10

POS|CÃO nO NÍOO DO PEníODO 2OU

Subsídios, doaçõ€s. l.gadot

95r91514

TACERTIFIC{OO)/l 0CONTAB LIs TREC6O

,,\)3t§À

tugârdascãvadas, 37a0-351AvêlâsdeCaminho
Nlr:504q46 680 - oiário d. Rêpúblicã Nq79 dê 04/04/20u2, sé ê lll
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APPACDM .lê Anâdiâ
oEMONSÍRÂçÃO OOS FTUXOS DE CÂtX^

PERíODO FINDO EM 31 OE DEZEMBRO OE 2017

Demonstração dos Fluxos de Caixa

Dêmonst..çõ.s fi..n.êias êm 3r dê Dêzêmbro dê 20U

Anêdia,31de De ze m bro 2017

O CONTABILI5ÍA CER o

300 aoo,33
7 525 534,17

(469 363,09)
(1 266 a69,11)

242 211,47
1470 370,15

ls69 620,221
(1 333 76467)

90 106,90
(10 a14,43)
(90 795.17)

(15O 780,87)
9 726.06

93 rt80,94
(11502,70) 147 573,A1)

(23 O52,O3)

lL 206,221

1a 904,90

l7a 124,@l

(973,19)

29 145,64

13 590,00
0,35

(s 349,1s) (36 521,20)

26 306,93

(7 601,1a)

a2 963,54

{s z}41,ao)

7A 705,75 77 527,74

1453,70 16s73,25\

56 322,33

Fluc dê .ãIr. d.r ..llvld.d. EEdNI. - métôdo diEcto
Recêbimêntos de claentes e utentes
Recebimentos de iubridios
Pagamentos de a poios
PaEamentos de bolsa5
Paga mento a f ornecêdo.e5
Paga mentos ao pe33oal

Cá ixa g€ráda pelas opêrâçôês
PaBãmento/recebimento do imposto sohrê o rêndimeíto
Outros recebi mêntoí/páSâ úêntos

Fluros de.âixa dás áctlvldades ope6cionaas (1)

fua.q§-de.raLa-drÁ-rrIvidrC§!ÊlDrcsgDrúc
Pàgemêm6 .Bpelt.rt r.:
atiws lixos tohgíÉis

tô* st i m e atos Íiôon.e nú

R..êtimcí6 F@.nl.,rte. dê:
Àtiws lixos tonsí@is

I nve sti m e ntos Íi no nce tôs

Subs idi os oo i nve 
'ti 

ú e ôto
ht.a. c .?i.lim?nrô< .inilõtê.

Fluros dê caiE das actiüdade dê

Etlí!É-dclllxr-Car-rÉLtdadr-dÊ-fDrrÍlrDtúc
Rec€Umeit6 Fw.nl.rite. dê:
F i ionci ome ntos obtidos
Reolizdções de Íundos
Cobetturo de preltl2os

Out.os operoçôcs .1. linoúiomeoto
P.a.mêttc Bp.tt:nlé.:
F i no ncion e htós ob.idos
)uros e gostos siúiloles

out.ds ope.oções d. Íinoncioúento
Fluxos dê .âixa das actividade de Íinanciamento (3)

vânãçâo de carrô e teG êqulvalêmcs l1+2+r)
aíêlto .lâs .lií€renç.r dê .âmlio
câira ê rê6 equl!.|.mês rc l .lo do pê.íodo
Câlrâ ê sê6 equlv.le.t€i rc fim .lo perío.b

Lusar das cavadar, 3780-3s 1 Ávelãr de Cãminho
NrF:504 646 680 . Diário da R€púbtica Ne79 de 04/04/2002, sériê

cÇÃo



oêmonstr.çóês rinancêirõs êm 31de Dêzêmbro de 2017

Anexo

1. ldentiÍicação da Entidade

A "APPACDM de Anadiâ" é umâ instituição sem fins lucrativos, constituída sob a forma de "lPSS" com

estatutos publicados no Diário da República n.e 79 de 04lU/2@2,série lll, com sede em Cavadas,

Avelãs de caminho. Tem como atividade principâl "Apoio Social parã pessoas com deficiência, com e

sem alojamento." para que possa prosseguir os se8uintes objetivos:

. Atividade de âpoio social pârâ pessoas com deficiência, com e sem âlojamento.

2. Referencial Contabilístico de Prêparação das Demonstrações Financeiras

Em 2017 às Demonstrâções Financêiras foram êlaboradas no pressuposto da continuidade das

operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Êntidade e de aco.do com a Normâ

Contabilistica e de Relato Financeiro para âs Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNt) aprovâdo

pelo Decreto-Lei n.e 36-A/2011 dê I de Março e âlterado pêlo Decreto-Lei np 98/2015 de 2 de lunho,

que, referê que o Sistema de Normaliração Contabilistica para Entidades do Sector Não Lucrativos é

composto por:

. Eases para a Apresentação das Demonstrâções Finânceiras (8ADF);

. Modelos de Demonstrações Financeiras (MDFI -Pottdíia n.e 220/2015 de 24 de Julho;

. Códi8o dê Contas (CC) - Portaria n.e 218/2015 de 23 de lulho;

. NCRF-ESNI- Aviso n.e 8259/2015 de 29 de Julho; e

. Normas lnterpretêtivas (Nl).

Os valores constantes das demonstrações finânceirâs do período findo em 31 de Dezembro de 2016 são

comparáveis em todos os aspectos significativos com os valores do exercício de 2017

3. Principais Políticas Contabilísticâs

As píincipais políticâs contabilísticas aplicâdas pela Entidãde na elaboração das Demonstrações

Financeiras foÉm âs seguintes:

3.1, 8a5€s de Apree€ntação

As Demonstraçôes Finânceiras forâm prepârãdas de acordo com as Bases de Apíesentação das

Demonstraçôes Financeiras (BADF)

8
Lusaí das cavâdas,3780 351Avelãs deCâminho
Nrf:504 646 680 Diá.io da República Ne79 de 04/0411002,sétielll



3.1.1. Continuidâdê:

Com base na informação disponível e as expectativas futurâs, â Entidâde continuaíá a operêr no futuro

previsível, assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de redurií consideravelmente

o nível das suas operaçôes. Pâra as Entidades do Sector Não Lucrativo, este pressuposto não

corresponde a um conceito económico ou financeiro, mâs sim à manutenção da atividade de píestação

de serviços ou à câpacidade de cumprir os seus fins.

oenonrt.açõ€s rinâncêirãs êm 3t de Derembro de 2017

3.1.2. ReSime do AcÍés.imo (peÍiodização e.onómica):

Os efeitos das transaçôes e de outros âcontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram

(satisfeitas âs deÍinições e 05 critérios de reconhecimento de acordo com â êstruturâ conceptual,

independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo registados

contabilisticamente e relâtâdos nâs dêmonstraçôes financeiras dos períodos com os quais se

relacionem, As diferençãs entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e

gâstos são registâdos respetivas co ntas das rubÍiaas " Devedores e credores por ocréscimos" lNota s 12 ) e

"DiÍetimentos".

3.1.3. ConsistêhalâdêAprêsentação

As Demonstrações Financeirâs estão consistentes de um período para o oútío, quer a nível da

apresentação quer dos movimentos contãbilísticos que lhes dão origem, exceto quando ocorrem

alterações significativas na nature?a que, nesse caso, estão devidamente identificadas e justificadas

neste Anexo. Dêsta foíma é proporcionada informação fiávele mais relevante pare os utentes.

3.1.4. MateÍialidade e A&etação:

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A materialidade dependente da

quantificação da omissão ou erro. A informação é mâtêriâl se â sua omissão ou inexatidão influenciarem

as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas demonstrações financeiras

influênciarem, ltens que não são materialmente relevantes para justificar a sua apresentação separada

nas demonstrações financeiras podem ser materialmente relevante para que sejam discriminados nas

nota§ dêstê ânexô

9

Lusâ. das cavádas,3780 351 Avelãr de Caminho
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3.1.5. Compenseção

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os gastos e os

rendimentos, estes não devem ser compensados.



Dêmonttrãçôê5 FinancêiÍae em :11 de oêuêmbrodê 2017

3.1.6. lnÍormaÉoCrmpaÍativa

a informação comparativa deve ser divrJlgâva, nâs Demonstrações Financeiras, com respeito ao período

anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas contabilísticas devem ser

levâdas a efeito de maneira consistente em todâ a Entidade e ao lonSo do tempo e de maneira

consistente. Procedendo-se a ãlterâções dâs políticas contabilísticas, as quantias comparativas afetadas

pela rêclâssificação devem ser divulgadas, tendo em contâ:

a) A natureza da reclassiricação;

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenhâ sido reclassificada; e

c) Raaão para a reclassiÍlcação.

3,2. Políticas de Reconhecimento e Mensuração

3.2.1. Ativos Fixos Tangívêli

Os "Ativos Fixos Tongíveis" enconlía.r.-se registados ao custo de aquisição ou de produção, deduaido

das depreciaçôes e dâs perdas por imparidade acumuladas. o custo de aquisição ou prodúção

inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretâmente atribuíveis às etividades

necessárias parã colocâr os âtivos na localização e condição necessáriâs pâra operarem da forma

pretendida e, se aplicável. a estimâtivâ inicial dos custos de desmântelamento e remoção dos ativos e

de restâuração dos respetivos locais de instalação ou operação dos mesmos que a Entidade espera var a

Os ativos que foram atribuídos à Entidadê a títLrlo gratuito encontram-se mensurados ao seu justo valor,

ao valor pelo quâlestão segurados ou ao valor pelo qualfiguÍâvam na contabilidade.

As despesâs subsequentes que a Entidade tenhâ com manutenção e reparação dos ativos são re8istãdâs

como 8êstos no período em que 5ão incorradas, desde que não sejam susceptíveis de permitir âtividades

presentes e Íuturas adicionais.

As depreciações são calculâdas, âssim que os bens estão em condiçôes de ser utilizado, pelo método da

linha íêtâ em conformidade com o período de vidâ útil estimado para cada grupo de bens.

As mâis ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tan8íveis são determinadas pela

diíerença entíe o vâlor de realiiação e a quantia escriturada nâ dâta de alienâção, âs sendo que se

Lugar dâ5 cavadas, 3780-351 Avelãs de Caminho
NrF:s04646 680 Diá oda Repúblicâ NQ79dê O4lo4l2ot)2,9é(iettl
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Dêmonrtrâçóes finenceira3em 3l de Dêrêmbrodê 2017

encontrâ espelhadas na Demonstração dos Rêsultados nâs rubricas " Outtos rcndimentos e gonhos" ou

"Outíos gostos e Perdos" .

3.2.2. lnventáÍlos

Os "lnventórios" eslão tegistados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor realirável líquido. O

valor rêâlizável líquido representâ o preço de venda estimado deduzido de todos os custos estimados

necessários pata a concluir os inventários e proceder à sua venda. Sempre que o valor de custo é

superior ao valor realizávêl líquido, a diferença é registada como uma perda por imparidade.

A Entidade adota como método de custeio do5 inventários o custo da última aquisição.

Os lnvêntários que ã Entidade detém, mâs que 5e destinam a contribuir para o desenvolvimento das

atividãdes presentes e Íuturas ou os seNiços que lhes estão associados não estão diretamente

relacaonados com a câpacidade dê parâ ela gerar fluxos de caixa, estão mensurados pelo custo histórico

ou custo corrente, o mais baixo dos dois. Pois êstês s dâ Entidade ou os ser

3.2.3. lnstrumentosFinanceircs

os ativos e passivos financeirâs são reconhecidos apenas e só quândo se tornam uma parte das

disposições contratuàis do instrumento.

Este ponto é aplicável a todos "lnstÍumentos Financeiros" com exceção:

. lnvestimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos coniuntos;

. Direitos e obrigações no ámbito de um plano de benefícios a empregados;

. Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte numa perda

para qualquer das partes em resultado dos termos contratuais que se relacionem com:

o Alterâções no risco segurâdo;

o Alterações nà texa de cámbio;

o Entrada em incumprimento de uma das partesj

o [ocâções, exceto se resultar perda parâ o locador ou locatário como resultâdo:

. Alteraçôes no píeço do bem locado;

. Alteraçôes na taxa de câmbio

. Entrada em incumprimento de uma dãs contrapartes

Fundadoíes/beneméritos/oatrocionadores/doadores/associados/membros

As quotas, donativos e outras ajudâs similares procedentes de fundâdores, beneméritos, patrocinadores

doâdores, associados, membros que se encontram com sâldo no final do periodo sempre que se tenham

vencido e possam sêr exi8idas pela entidade estão registados no ativo pela quantia realiaável.

tugar dãs cavadâs, 3780-3s1 Avelãs dê Caminho
NIF:s04646680- oiáíloda República Na79 dê 04/04/2002, série ttt
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Clientes e outras contâs a Receber

Os"Clientes" e as"Outtos contos o rccebe/' encontram-se registadas pelo seu custo estando deduzidas

no Ealanço das Perdas por lmparidade, quando estas se encontram reconhecidas, para assim retratar o

valor realiaável líquido.

oemonskeçóe3 Fanan.etarem 3l de Oezembrode 20lT

À datâ de íelâto a Entidâdê avaliâ todos os seus âtivos finâncêiros que não estão mensurados ao justo

valor por contrapanida de resultâdos. Havendo evidência objetiva de que se êncontra em imparjdade,

estâ é reconhecida nos resultados. Cessândo de estar em imparidade, é reconhecida a reversão.

Os Ativos e Passivos Financeiros são desreconhecidos dã formâ que se encontra prevista na Norma

Contabilística ê de Relato Financeiro para Pequenas Entidades (NCRF-PE)

Outros âtivos e oassivos finânceiros

Os anstrumentos financeiros cuja ne8ociação ocorra em mercado líquido e regulamentado, são

mensurâdos ao justo valor, sêndo as variâções reconhecidâs dêstê por contrapartida de resultados do

período.

Os custos dê trânsâção só podem ser incluídos nâ mênsurâção iniciêl do ãtivo ou passivo financeiro,

quândo mensurados ao custo mênos perdâ por imparidade.

Caixa ê Deoósitos Bancários

A tvbtica "Coixo e depósitos boncá os" lncluí caixa e depósitos bâncáÍiosde curto prazo que possam ser

imediatamente mobili!áveis sem risco signiÍicativo de flutuâções dê valor.

Fornecedore5 e outras contas a oaqar

As dívidas rêgistâdâs êfi "Fomecedores" e "Outtos contos o pogol são contabilizadas pêlo seu valor

nominal.

tllgar dar cavadas, 3780'351 Avêlãs de Camin ho
NlÍ:5046466E0 Diário da Repúblicâ Ne79 de 04/04/2002,5é elll
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As "Perdos poí lúpotiddde" são rêgistâdas na sequência dê êvêntos ocorrido que apontem de forma

objetivâ e quântificávê1, atrâvés de informação recolhidê, quê o sâldo êm dívida não será recebido (total

ou par€ialmente). Estâs correspondem à diÍerença entre o montânte a receber e respetivo valor atual

dos íluxos de caixa futuros estimados, descontêdos à taxa de juro efetiva inicial, que será nula quando

se peíspetiva um recebimento num plazo iníerior â uÍh ano.

Estâs rubricas são apresentadas no Balênço como Ativo Corrente, no entanto nas situâções em que â

sua maturidade é superior a doze meses da datâ de Balânço, são exibidas como Ativos não Correntes.



JDêmonstÍâçós fi.a..êir.t em 31 dê Oêtêmbro d.20t7

3.2.4. FundosPatrimoniais

A tubti.d "Fundo! .onstitui o interesse residual nos ativos aÉs dedução dos pãssivos.

Os"Fundos Potimoniois" são compostos por:

. fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;

. íundos âcumulâdos e outros excedentes;

. subsídios, doâçôês e legados que o governo ou outro instituidor ou â norma le8al âplicável a

cada entidade estabeleçâm quê sejam de incorporar no mesmo.

3.2.5. FinanciãmêntosObtidos

Empréstimos obtidos

os "Etnpftstimo Obtidos" encontram-se re8istados, no passivo, pelo valor nominal líquido dos custos

com a concessão desses êmpréstimos, Os "Encoryos Finonceiros" são reconhêcidos como 8âstos do

período, constando na Demonstração dos Resultados na íubricâ "JLrros e gostos similotes supotlodol'.

Estâdo e Outros Êntes Púbiicos

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, incluí as tributaçôes

autónomâs.

Nos termos do n.e 1do art.e 10 do códi8o do lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (clRc)

estão isentos de lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Colêtivas (lRC):

o) "As pessoos colectivos de utilidode público odmínisttotivo;

b) As instituições potticulores de solidoriedode sociol e Entidodes onexos, bem como os pessoos

colectivos àquelos leqdlmente equipoíodos;

a) As pessods colealivos de merc utilidode público que píossigom, exclusivo ou

predomindntemente, Íins cientíÍicos ou culturois, de coridode, ossistêncid, beneÍicêncid,

solidoriedode sociol ou deÍeso do meio ombiente."

No entanto o n.! 3 do referido artigo menciona que:

"A isençõo previsto no h.e 7 nõo obtunge os rendifientos empresoriois derivodos do exercício dos

otividodes comerciois ou industriois desenvolvidos Íoro do âmbito dos Íins estdtutórios, befi como os

rendimentos de títulos oo portodor, não registodos nem depositodos, nos tetmos do legisloção em

viqor, e é condicioiodd à obseNôncio continuodo dos seguintes íequisitos:

o) Exeícício eÍectivo, o título exclusivo ou píedominonte, de otividodes diíigidos à prossecução dos

Íins que justiiicdrom o respectivo reconhecimento do quolidode de utilidode público ou dos Ííns
que justiÍicorcm o isençõo consoonte se trote, respectivomente, de Entidodes previstos nos

olineos o) e b) ou no olíneo c) do n.9 1;

b) AÍectoçõo oos Íiôs rcÍeíidos no olíneo onteriü de, pelo menos, 50% do rendimento globol líquido
que se o suieito o tributoçõo nos termos gerois, oté oo Íin do 4.9 peííodo de tíibutoçõo
posteiot àquele em que tenho sido obtido, solvo efi coso de justo ifipedifiento no cumprimento

Lusar das cãvadar, 3780 351Avelãs de Caminho
Nlr:504 646 6a0 - Diário da Âepública Ne79 de 04/04/2CO2, série lll
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do prazo de oÍectoção, notiiicodo oo diíector -gercl dos ifipostos, ocomponhodo do respectivo

Íundamentoçtio esctito, oté do último dío útil do l.e mês subsequente oo termo do reÍerido

c) lnexistêncío de quolquet intercsse dirccto ou indirecto dos fiembíos dos óígõos estotutários, poí

si fiesmos ou pot intetposto pessoo, nos resultodos do exploroçõo dos otividodes económicos

pot elos prcsseguidos."

Assim, os rendimentos previstos no n.e 3 do ârt.e 10 encontram-se sujeitos â IRC à taxa de 21,5% sobre a

matéria coletável nos termos do n.a 5 do art.s 87. Acresce ao valor da coletâ de IRC apurado, a

tributação autónoma sobre os en€argos e às tâxâs previstas no arti8o 88e do CIRC.

As declarações fiscai5 estão sujeitas a revisão e correção, de acordo com a legislação em vigor, durante

um período de quâtro anos (dez anos para a Segurânça Social, até 2001, inclusive, e cinco anos a partir

de 2002), exceto quando estejam em curso inspêçõês, rêclâmâções ou impugnações. Nestes cãsos, ê

dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. ou seja, as declarações fiscais da

Entidâde dos anos de 2013 â 2016 âinda poderão estêr sujeitas a revisão.

Oêmonttrãçôêi Financenai en a1 dê o€rembrode 2017

4, Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros:

Nâo se veriíicaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntáriâ em politicas contabilísticas

Lu8ô r das .avãdàs, 3780'351 Avêlãs de cáminho
Nlt:504646640- oiárioda Repúblicâ N.79 dê 04/04/2002, S€riettt
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Demonstrâçóee tinanceire3 em 31 de Oezêmbrode 201, x

5. Ativos Fixos Tangíveis

Outros Ativos Fixos Tangíveis
31 de Dêrêmbro de 2015

74 439,63 74 439,53Terrenos e re.ursos naturãis
EdiÍícios e ouíás aonsÍuções 3 660 002,37 25 889,04 3 685 891,4r
Equipamento básico 41104t,51 1599,00 4t4640,57
Eoui oamêntô dê tíânsooíte 646 492,29 33 667,03 156 273,04) 583 886,28
Equipamento biolósico
Equipamento âdmi nistrativo t92 071,67 t3 444,15 2Os 519r2
OutÍoe Ativos firos tansiveis 7 t 547 ,O2 1 054,86 72 601,88

254 464,63Ativos Fixos Tan8íveis em Curso 254 464,63

Totâl 5272059,14 75 658,08 (56 273,041 5 291444,22
DeDrêdacôes acumulâdas

TeÍrenos e Íe€ursos nãturais
Edifícios e outras construções 7774996,60 tt6 940,57 1891937,17

3s2 r88,82 16 486,74 368 674,96Equipãmento básico
EouiDamento de tíansooíte 575 991,90 9 756,88 l3t o22.77l, 554726.O1
Eouioamento biolócico
Eouioamento administrativo 146 944,30 16770,94 163 71S,28

Outros Ativos fi)(os tãnsÍveis 38 455,16 6 035,97 44 491,13
2 aaa 576.74 165 990_54 111022.771 :t o2:t 544_55Total

31dê Oelêmbío dê 2017

Íerrenos e recuísos nâturais 74 439,63 74 439,63

Edificios e outías construcôes 3 685 891,41 3 685 891,41

6 584,19Equipamento básico 414 640,57 421774,76
EouiDamento detíansooíte 583 886,28 3770,O0 587 6s6,28

Eouioamento biolósico
Equipamento àdministrativo 205 519,82 2 745,42 2O7 665,64

Outíos Ativos Íxos ta nsíveis 72 601,88 70552,02 83 153,90

Ativos Firos Tansíveis emCuÍso 254 464,63 254 454,63
5 297 444,22 23 OS2,O3 5 314 496,25

D€pre.ia(ôes aoJmuladas

Terrenos e r€cursos natuÍais
Ediíícios e outras constíuçóes 1891937,17 109 836,40 2 00t 773,57
Eouipamento básico 368 674,96 16 059,86 384 734,82

tquipamento detransporte 554 726,07 10 661,38 565 387,39
Equipamento biolósico
€quipâmenlo administíativo 163 715,28 14 488,63 774 203,97

Outros Ativor íixos tâ nAíveis 44 49t,73 1305p6 51797,O9
Total 3 023 544,55 r58 352,23 3181896,78

m

Luga r das cavadas, 3780-3s1 Avelãs de C.minho
NIF:504646680- Diáriodã nepúblic. Na79 de 04/04/2002, Sérielll
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DêmonstraçôêsFinan.eirãrêm31dêD€.embrodê2017

5.1 Ativos Fixos lntangíveis

31 de De.êmbro de 2017

Projêctos de Oesenvolvamênto

Prosramas de ComDutadoÍ | 260,74 7 260,74
Propri€dade lndu5Íiãl

Outros Ativos intanEíveie

1 260,14 I 260,14
Oêp.eciáções ácum ul.dàs

Projectos de Oesenvolvimento
Propramãs de Comeutadoí | 260,14 t 260,t4
Proprieddde lndurtíãl

Outros Ativos intansiveis
1260,14 1260,14

6. custos de Empréstimos Obtidos

os encârgos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente reconhecidos como

gastos à medida que são incorridos.

Em 31 de Delembro de 2017, os planos de reembolso da dívida da Entidade, referente a empréstimos

obtidos, detalham-sê como seBue:

Financiamentos obtidos

20t7 2016

Emp.éstimos Bancários 181216,01 124 95L,27 ,06167.28 155137,U 96956.49 2s2 094,33

tocaçôes rinanceiras
Conta s ca uciooa da t
Contas Ba ncárias de Fo.ro.ng
Contãs bãncáias de letrãs descontadâs
Oêscobenos 8a ncá rios Cont.âtados 27 766,02 77 766,02

Outros Empréstimos

1a1216,01 124 957,27 306167,24 182 903,86 96 9s5,49 27r 860,35

Empréstimc Sáncários

2011 2016

Gpitàl
181216,01 1414,77 742 $O,74 182 903,86 2 311,55 185 235.41

t24957,27 814,83 725 76É,tO 96 956,49 2 414,19 99 391.28

to6 767,24 2 229.@ 308 396,88 279460.:t5 4 166,34 244 626,69

tusa r dã5 cavad.s, 3760-351 Avelãs de Càminho
NrFiso4646680- Diárioda n€pública Na79 dê 04/04/2002, S€íielll

16

J aquisiçaes I

| / oo,<a"'



Demonstraçô.i tinâôcêiras em 3l dê DêÉmbrode20u

7, lnvêntários

Em 31de Dezembro de 2017 e de 2016 a ru bric a " lnventórios" ãptesentava os seguintes valores

lnventários

31-Dêr 2016 31-De!,201'

Maté.ias-primas,subtidiáriâs e de contumo 9 921,69 24446,17 7 472,44 26 524,54

Produtos A.abados e intermedi05
Produto5 eúabalho5 dcuBo

9 921,69 23 486,71 7 472,44 26 528.54 7 04226

custo das mercadoriat vê.didâs êdás mâtéÍias consumidas 30 995,92 26 A\4,16
vardçôês nos nventár os da produç;o

De referir que os valores da ÍubÍicd "Motérios-p mos, subsidiórids e de consumo' se desdobram da

seguinte forma:

. Matérias-primãs:7.082,26€;

8. Rédito

Para os períodos de 2017 e 2016 Íoram reconhecidos 05 seguintes Réditos

Rédito

Descrição 201't 2§16

Vendas 6138,09 1 588,11

Prestação de Serviços 294 3tt, 283 562,25

Quotas dos utilizadores 289 845,84 274033,O7

Quotas e lóias 1840,m 1 810,00

Promoções para captação de recursos

Rendimentos de patrocionadores e colaborações

Serviço5 Secundários 2625,10 3 719,18

Juros 0,35

Royolties

Dividendos

Total 300 450,03 285 L*,1L

tuga r dãs c.vãdas, 3780-351 Avelãe de Cáminho
N|Fr504646680- DiáÍoda R€pública Ne79 dê 04/04/2002, Sêrielll
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A 31 de Deaembro de 2017 e 2016, e Êntidade tinhâ os seguintes saldos nas rubrícas de "Subsídios do

Governo" e " Apoios do Goveúo" .

DêmonstraçõesFinãnceirãsem31deOezemb.ode2017

9. Subsídios do Governo e apoios do Governo

Subsíd ios

DêscÍação 20L7 20t6
subsídios do 6oveÍno 7*739,O9 795 6L7,@

P,I,D.D.A.C 286 036,33 310 s61,63
Fundo de Socorro Social 7507t4,77 156 51a,30
IEFP 62o97,33 64 037 ,47
Centro Dist.Sea.Social Aveiro 251446,72 2ea 4g),20

Apoios do GoveÍno L 52L 28,77 7 454 4.A,AL
Centro Reaionâl SeA. Social 1779779, 1, 137 253,63
IEFP FSE 332 4a/-,70 311r.34,40
Ministério da Educação ao35,m

9 024,17 2 017,78
Total 2 274O27,46 2254O57,4L

Descrição mL7 2016
Subsídios de outras entidâdes 4 250,6 4955,74
Doações 43 907,40 43 9C,/,40

Total 48757,q 4a 463,la

10,Benêfícios dos emprêgados

O número de membros dos órgãos dirêtivos/sociais, nos períodos de 2017 e 2016 foram,

respetivamente "3" e "3".

Os órgãos diretivos/sociais/... da Entidade não auÍêrem qualquer remuneração.

O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 2017 foi de "89" e em 2016 foi de "92"

Os gastos que â Entidade incorrêu com os funcionários Íoram os seguintes:

Estes subsídios, destinados êo investimento, encontram-se a ser reconhecidos em resultados, de acordo

com o período de vida útil dos activos tan8íveis, tendo sido reconhecido no exercicio de 2017 o

montante de 38.877,91 euros, á utilização de ativos fixos tangíveis. O remânescente, âcimâ identificâdo

figura na conta 59.

tueâr dàs câvadãs, 378G351 Avelãs d€ Caminho
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Este decréscimo deveu-se a um maior aproveitamento dos recursos humanos e relação com as

necessidâde dâ instituição em relação ao pessoal necessário para cumprir com ãs suâs obrigaçôes,

oêmonsrreçóe3 finán.eirá3 em 31 de Oêrêmbrode 2017

BeneÍícios dos Empregados

Descrição 2017 2016

Remunerações aos Órgãos Sociâis

Remunerações âo Pessoal 1027 394,33 955 268,47

Benef ícios Pós-Emprego

lndemnizaçõe5

Encârgos sobre as Remuneraçôes 220898,18 206037,98

Seguros de Acidentes no Trabalho e Doenças

Profissionais 11697,73 9 753,35

Gastos de Acção Social

Outros Gastos com o Pessoal 6 880,87 6 099,31

Totâl ! 266 469,11 1 177 t59,!t

2077 2016
Clientês e uênrês dc t3 794,7a 13107,48

Clientes

73 794,78 13107.48
t3 794,la 13107,44

ll.Divulgações exigidas por outros diplomas legais

A Éntidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-lei 534/80, de

7 de Novembro.

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/9L, de 17 de outubro, informê-se que a

situãção da Entidade perante â Segurança Social se encontrâ regularizada, dentro dos praros legalmente

estipulados.

l2.Outras lnformações

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstÍaçõês financeiras, são divul8adas as

sêguintes inÍormâções.

12,1. Clientes e Utentes

Para os períodos de 2017 e 2016 d rubricd "Cliertey eôcontrâ-se desa8regada da se8uinte for:

L!8ar das.âvâdas, 3780-351 Avelãs de Caminho
NrF sM 646 680 - Oiário da Repúbrka Nc79 de 04/04/2002, sé.ie ü
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12.2, Outras contas a receber

A tubÍica "Outtos contos a recebef' tinha, em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 a seguinte

decomposição:

oêmonstraçõesFinãncêtãrêm31deoê.€ôbrode2017

Outras contas a Receber

DescriÉo 20tl 20L6
Adianlãmentos ao pessoal

Adiantamentos a Fornecedores de Invesnmentos

oevedores por acréscimos dê íendimentos L47 304,32 6A 474,02

20 099,68 r7 043,99
PeÍdas Dor lmDâridadê

fotâl 167 404,00 E5 522,01

12.3, Câixa e Depósitos Eancários

A tuhtica de "coixo e Depositos Bdncá os" , e 31 de Dezembro de 2017 e 2016, encontrava-se com os

seguintes saldo:

oescÍiÉo 2077 2016

Caixa 980,10 704,91

Oepósitos à ordem 50622,58 40 540,11
8 500,00

5L602,74 49 749,04

Fundos Patrimoniais

Des.riÉo
sâldo em

OlJan-2017
Diminuiçôes

Sâldo êm

31-Del.2O17

RÊsultados Íànsitados 11,34 622,46 1179 t0t,32) 954 915,14
Excedentes dÊ re!alorização
Outras variaÇôes nos fundos patrimoniàis 839 524,40 G8 877.91) 800 646,49

Total 1974L46,46 í218 585.23) 1755 561,53

Lleârdascavadat, 3760 351AvelãrdeCaminho
NIF:504646 680 ' Oiáio da República Ne79 de 04/01/2002, sérle lll
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Relativamente a Beneficiários das mutualidades, não à nada a registâr parâ os períodos de 2016 e 2017.

Caixa e Depósitos Bancários

12.4. Fundos Patrimoniais

Nos " Fundos Potrimoniois" ocorreram as sêguintes variaçõesl

)



12.5. Foínecedores

o sâldo da rubrica de "Fornecedores" édis.titninado da seguinte formâ

Fornecedores

2o1,7 2015
110 439.05 87 467,94

fornecedoree títulos â oasar
Fornêcedores facturàs em rêcepção e €onf€íênciâ

110 439,0s 87 461,94

o€monrtraçô€r tina..éiíar em 3l d€ De.embÍo d€201,

Eíado e Outros Entes Públicos

oescrição ?017 2016

lmposto sobreo Rendimentos das P€s5oas
17,03

lmposto §obre o valor A.resceítãdo (lvA)

Outros lmpostos e Târas
Totâl !7,03 t7,o1

lmposto sobÍeo Rendimentos das P€ssoas

Colêctivâs (lRC)

lmposto sobre o Vãlor AcÍescentado (lVA)

lmposto sobreo Rendimentôs das Pessoas
72 r70,75 LL 151 L1

43 603,93 42 534,25

Outros lmpostos e Tâxas

55774,68 53 695,42

Outras contas a patar

Dercíaçâo 20!7 2016

Remuneracôes a DaEar

Cauções

Outrâs operâções

Perdãs por lmpâridade acumuladas
Íornêedo.es de lnv€íimentos
Crêdoíês poÍ âcÍéscimosdê pâstog 171335,57 156 286,61

31536,74 59 524,59

zoza7z,3t 215 811,20

tuSa r das cavadas, 3780-151 Avelãs dê Gminho
NrF:sor 646 6E0 Oiárao da Repúbticâ Ne79 de É41O4/2OO1, 
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12.6, Estado e Outros Entes Públicos

A tubticd de "Estodo e outíos Entes Públicos" está dividida da seguinte forma:

L7,O3

12.7. Outras Contas a Pagar

Atubtica"outros contos o pdgot'' desdobÂ-se dâ sêguinte forma:



oehonírâçóe3Finan.enásem31dêOelembrodê2017

Relativamente aos credores por acréscimos de gâstos, os mesmos referem-se a encaa8os com fériâs e

subsídio de fériâs de 2017 a pagar em 2018, no valor de 169.161,71 euros.

72.8. lnvêstimentosFinanceiros

A tubtica "lnvestimentos Finonceiros" desdobro-se do seguinte Íoímo

lnvestimentos Financeiros

Dêsrriéo 2017 2016

lnvêsiimêntos êm subsidiárias

lnvestimentos €m arrociadas

lnvêíimê ntos € m ê ntidades conju ntam ê.lc cont rolades

hvenimentos noutras emp.êsâs
Metodo de Equivalên€ià Patrimonial

2 512.1l 1405,89
PêÍdâs oor lmoãÍidâd€ Acumulâdas

2 512,11 1405,89

12.9. Subsídioi, doações e legador à exploração

A Entidãde íeconheceu, nos períodos de 2077 e 2016, os seguintes subsídio, donativos, doações,

heranças e legados:

subsídios

DêscriÉo 20t7 2016

subsídior do cov€rno 3a 477,91 3a 477,90
P,I,D,D,ÀC,

Fundo de Socoío Social

20 94s,28 20 945,2t
t 362,25 7 362,25

IEFP 1940,54 1940,54
C€ntro Dist.SeÊ.Social aveiro 8 629,84 8 629,84

1521.28A,77 1458 440,81
Cenno Regionàl SeÊ. Social 1779179,90 1137 253,63

IEFP. FSE 332 444,70 311 134,40

Minis!ério da Educação 8 035,00
INR,I,P 9 024,11 2 0t7,74

Total I 560 166,68 ! 497 3l8,7l

oes.riÉo 2017 2016

subsídios de outr.s enridades 4 250,00 4 955,78
Doações / Donativos 43 907 ,40 43 901 ,40

48 157,40 4E 863,1.8

tusar dat c.vadat 378G351 Avêlâs de cáminho
NrF:so4 646 6a0 - Diário da Repúblicã Nr79 de 04104/2002, Série t
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os "subsídios e Apoios do Governo" eslão divulgâdos de forma mais exâustiva na Nota 9. Aqui só se está

a demonstrâr âs tâxas de depre€iaçôes aplicadas e a respectiva imputação ao subsidio por contíapartida

da conta 7883, e os subsídios levâdos directamente a rendimentos do exercício.

No exercÍcio a entidade especializou 145.304,32€ de fundos a receber do IEFP referentes a formâção,

sendo o mesmo considerâdo como devedores por âcréscimo de rendimentos no Balanço,

12.10. Fornecimêntos e sêrviços externos

A repartição dos "Forrecimentos e serviços exterros" nos períodos Íindos em 31 de Dezembro de 2017 e

de 2016, foia seguinte

Dêmoôst.ções fioancêira5 em:tt de Delembro de 201,

Fornêcimentos e SeÍviços Externos

De§.iição 2017 2016
v7 420,54 155 751,52

Serviços especialrzàdos 82 413,95 r38 734,82

t7178,82 73 690,77

1,24 767,95 726 042,09

oeslocacões, esta da s e transportes 10152,30 5 995,76

serviços div€rsos (') 89 418,00 90 958,18

Ljmpeza, Higiene e Conforto 32 094,02 312a3,76

Outros Servicos - €ncarsos Saudec/ utentes 20 662,03 27 569,60
t2 475,47 10 019,34

465 811,66 531173,14
(') Discriminar as três rubricas de maior valor por ordem dêcrescente

12.11. Outros rendimentor e ganhor

A tubtica de"Outros íendimentos e gonhos" encontra-se divididâ dâ se8uinte foímâ

Outros Rendimentos e Ganhos

DêscriÉo 20t7 2016

Rendimentos Suplementàres t 037,00 7 474,OO

Descontos de prooto pagamento obtidos
Rêcuperação de dÍvrdas a receber

Gânhos êm inventários
Rêndimeítos e tanhos em subsidiárias,
associadas e empreêndimêntos conjuntos
R€ndimêntos ê Banhos nos r6tantes activo§

Rendimentos eganhos em anvêstimentos não
18 908,90 3 935,37

Outros rendimentos e Êanhos 196 216,65 122 909,86
216162,55 128 319,23

Lusãr das cavadat 378G351Àvelãs d€ Cãminho
NrF:so46466E0 DiáÍjo dã nêpública Na79 de U/U/2@L Sétie |t
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Oêmonrtrâçó€r riôencêÍas êm ,1 dê Dêrêmbro dê 2017

Destâcamos nos outros rendimentos o velor da imputação anual dos subsidios recebidos a fundo

perdido pêra investimentos, no valor de 38.877.91 e os donativos recebados e outras atividades de

angaraação de Íundos, no vãlor de 62.878,72.

Outros Gaíos e Perdas

Descri(ão 20t7 2016
402,?3 252,30

oescontos de Dronto Dasamento concdidos
orvidàs incobráveis
Perdas em inventános
Gastos e peÍdas em subsidiáriâs, associadas e

€mpreêndi mêntos con j untos
Gasto5 eperdas nos restãntes ãctivos íinanceiros
Gaslos e oerdas investimeotos não financeiros
Outros Gastos e Perdas 161810,50 145 387,81

Totâl !622t2,73 r45 650,11

Destacamos nos outros gastos o valor de 146.780,17 em encargos com acção dê formação - POPH

12.13. Resultados Financêiros

Nos períodos de 2017 e 2016 forâm reconhecidos os seguintes gâstos e rendimentos relacionados com

juros e similares:

Resultados Finan.eiros

Detc.iÉo 20t7 2016
iurosê Âas-tos 5im ilarê i suDortados

7 601,18 5 441,80
Oiferencas de câmbio desfavoráveis
outros Êastos e perdâs de financiamênto

7 601,18 5 441,40
Juros ê rêndime.tos similares obtidos

0,35

Outros rendimentos si milares
Íotal 0,35

Resultâdos linance tos Í7 601,rE) {5 441,45)

tuSar dat .avâdàs, 378c351 Avelãs dê Gminho
NIF:504 646680'Diário da Repúblicã Nq79 de 04104/21{,2, série ttt
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12.12. Outros gastos e perda

A íubtica de "Outros gostos e perdos" enconlía se dividida da seguinte forma:



DenonsÍaçõês Finãncêtâsêm 31.|e Deremb.o dê 2017

12.14. Acréscamos e diferimêntos

Devedoíes poí octéscimo de rendimentos - valores de apoios que serão recebidos em 2018 _ PoPH, mas

cujes despesas ocorreram em 2017 e como tal os mesmos foram reconhecidos como réditos desse

mesmo período.

Credores pot ocréscimos de qdstos - encargos com Íérias e subsídios de férias de 2017, mas que apenas

serão liquidados em 2018 e outros gastos referentes a 2018 mas faturâdos em 2017.

DiÍerimentos

Descricão 2017 2016

Gastos a reconheceí
6 610,55
1070,7 5

192,00

Outras - Fât-P.Valentê 2 275.50
10 148.80

Rendimentoa â rêconhêcêr

12.15, Acontecimentos após data dê Balanço

Não são conhecidos à data quaisquêr eventos subsequentes, com impacto siSnificativo nas

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2017.

Após o encêrramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registâram outíos

factos suscetíveis de modificar a situâção relevâda nas contas.

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro dê 2017 foram âprovadâs pela

Direcção êm 28 de Março de 2018.

Anadia, 28 de Março de 2018

O Contabilística Certificâdo A Direcção

/

tugâr dar c.vadas, 3780-351 Avêlãs de caminho
NlFr504 646680'Diário dâ Rêpúblicã No79 de04/04/200?.5é e lll
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